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EDITORIAL 

Acabámos de sair de um acto eleitoral que visou escolher-

mos os nossos representantes no Parlamento Europeu. O 

paradoxo é que o povo português votou para eleger deputa-

dos de um órgão, para o qual nunca foi chamado a decidir se 

dele queria fazer parte e nem sequer tem conhecimento do 

trabalho desenvolvido pelos seus eleitos no dito parlamento. 

Coisas da Democracia Ocidental. 

Vem a propósito esta questão, uma vez que, como sabemos, 

a União Europeia aparece associada e em vassalagem ao 

Imperialismo Norte Americano que desenvolve acções de 

assalto contra estados independentes e soberanos, como é o 

caso de Cuba e Venezuela. 

A envolvência da União Europeia nestas acções de terror 

levadas a cabo pelos yankees, particularmente na América 

Latina, mas não só. Veja-se a gravíssima e dramática situa-

ção do povo Palestino, comprometem Portugal como estado 

membro e colocam o Governo de Portugal em ruptura com a 

Constituição da República Portuguesa. 

O agravamento das medidas agora implementadas pelos Es-

tados Unidos contra o Povo Cubano, reforçando o criminoso 

Bloqueio, que já dura há mais de seis décadas, é imoral e 

contra a ordem internacional e só se verifica porque, particu-

larmente a União Europeia, lhe dá cobertura. 

A arrogância desmedida e belicista dos EUA motivada pela 

profunda crise com que se defronta, é uma séria ameaça à 

paz mundial, por isso é inadmissível o apoio do governo por-

tuguês e da União Europeia às acções de ingerência e de ata-

que à soberania dos povos. O mundo está repleto de exem-

plos semeados por estes algozes. A luta contra todos quantos 

fomentam e servem de tapete a estas políticas criminosas 

deve ser reforçada. Este, é o único caminho! 

O Imperialismo tem de ser derrotado! 

A Paz tem de prevalecer! 

DESTAQUE 

Venezuela: bloqueio criminoso e ilegal do Imperialismo 

Norte Americano, com o apoio da União Europeia e do 

Governo PS 

A guerra que o imperialismo Norte Americano com o apoio 

da União Europeia e do governo PS, desencadeia contra a 

República Bolivariana da Venezuela tem como objectivo o 

afastamento do governo legítimo e constitucional e, assim, 

apoderar-se das imensas riquezas naturais da Venezuela. É 

este o verdadeiro objectivo do Trump e não os proclamados 

direitos humanos. 

A constante desestabilização terrorista a que a Venezuela 

está submetida e levada a cabo pelo imperialismo com o 

apoio das forças mais reaccionárias internas; as tentativas 

frustradas de golpes de estado; o magnicídio falhado contra 

o presidente Nicolás Maduro e os Altos Comandos Milita-

res; o ataque ao sistema ecléctico nacional e o recente gol-

pe militar falhado do autoproclamado “presidente”, no dia 

30 de Abril, com as imagens difundidas mas que o 

“Ocidente” não quis ver, nem denunciou. 

A Aliança Cívico-Militar derrotou todas estas tentativas 

golpistas. 

É oportuno denunciar agora o saque financeiro levado a 

cabo por bancos das ditas democracias ocidentais com o 

congelamento de fundos pertencentes à Republica Bolivari-

ana da Venezuela e ao seu povo, que, em 30 de Abril, tota-

lizavam 5.470.300 milhares de dólares. 

O Novo Banco (Portugal) é o primeiro usurpador que tem 

congelados 1.547.322 milhares de dólares. 

E, contrariamente a esses “jornalistas” que espalham notí-

cias falsas de que se trata de dinheiro do narcotráfico, de 

facto, destina-se ao pagamento de alimentos, medicamentos 

e tratamento de crianças e adultos no estrangeiro. 
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Mas a Venezuela ultrapassando o boicote ilegal e inumano, 

a que se encontra sujeita, tem o apoio de importantes enti-

dades e países no fornecimento de medicamentos e equipa-

mentos médicos. 

No dia 28 deste mês chegou novo carregamento de medica-

mentos provenientes da China, totalizando 269 toneladas só 

deste país, ascendendo a 425 toneladas no total de todas as 

entregas. 

De referir ainda que, a Venezuela recebe o apoio da Rússia, 

da Cruz Vermelha Internacional, do Crescente Vermelho 

(Meia Lua), da UNICEF (ONU) e da OPS (Organização 

Panamericana de Saúde). 

A Venezuela vencerá! 

 

FIGURAS DESTACADAS NA REVOLUÇÃO 

Mariana Grajales, a mãe da Pátria 

É grande a tradição de participação das mulheres na luta 

pela independência de Cuba. 

 

Nascida a 12 de Julho de 1815, em Santiago de Cuba, Ma-

riana Grajales Coello, a Mãe da Pátria, teve praticamente 

toda a sua família incorporada no Exército Libertador. Dos 

seus 13 filhos, 11 morreram em combate e as suas 2 filhas 

também participaram na luta. 

Apesar dos seus sentimentos de mãe, ao receio da morte dos 

filhos sobrepunha-se o seu sentido patriótico, a vontade de 

lutar pela liberdade e pela independência de Cuba. 

Merecem especial destaque António Maceu, General na 

guerra de 1895 e José, Major General nas guerras pela inde-

pendência contra o colonialismo, também foi oficial na 

Guerra de Libertação. 

Mesmo já com idade avançada, Mariana prestou colaboração 

em hospitais de campanha, tendo fundado alguns com a mu-

lher de seu filho António. 

De Mariana diz-se que chamou os seus filhos e, todos de 

joelhos, “diante de Cristo, que foi o primeiro homem liberal 

que veio ao mundo, juremos libertar a pátria ou morrer por 

ela”. 

Após António Maceu ter sofrido o seu primeiro ferimento 

em combate, Mariana chamou o filho mais novo, Marcos, e 

disse “endireita-te que é tempo de lutares pela tua pátria, 

como os teus irmãos!” 

Em 1879, Mariana acedeu em deixar Cuba, após o Pacto de 

Zanjón, já que os seus filhos receavam pela sua vida. 

Enquanto viveu em Cuba, improvisou um hospital de cam-

panha em Santiago e esteve muitas vezes no campo de bata-

lha, ajudando os soldados feridos. 

Ao finalizar a Guerra dos 10 Anos exilou-se na Jamaica, 

onde faleceu a 27 de Novembro de 1893. 

Os seus restos mortais foram resgatados para Cuba em 1923, 

encontrando-se no cemitério de Santa Ifigénia em Santiago 

de Cuba, perto do local onde se encontram os restos mortais 

de Marti e Fidel. 

 

HISTÓRIA DA REVOLUÇÃO 

“Aventura” do Coríntia 

Durante a luta contra a ditadura de Baptista, Fidel recebeu a 

notícia que do barco Coríntia iria desembarcar, em Cuba, 60 

expedicionários que iriam reforçar a luta da Sierra Maestra. 

A Guerrilha organizou uma manobra de diversão, efectuan-

do um ataque a um quartel em Uvero, a 28 de Maio de 1957. 

Este foi um triunfo das tropas revolucionárias que Che des-

creve nas suas memórias de guerra. 
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A nomeação do Historiador da Cidade de Havana como 

Membro da Academia das Artes e das Ciências dos EUA 

corresponde à finalidade desta associação honorífica desde a 

sua fundação em 1780: «cultivar as artes e as ciências que 

possam incrementar o interesse, a honra, a dignidade e a feli-

cidade da gente livre, independente e virtuosa». 

Nos seus primeiros anos integraram esta Academia dos Esta-

dos Unidos, personalidades como George Washington, Tho-

mas Jefferson e Alexander Hamilton. A instituição tem sede 

em Cambridge, Massachusetts, e é composta por mais de 4 

000 membros dos Estados Unidos e um número superior 600 

membros honoríficos externos, entre os quais se destacam 

Charles Darwin, Albert Einstein, Nelson Mandela, o realiza-

dor de cinema japonês Akira Kurosawa e a antropóloga bri-

tânica Mary Douglas Leakey. 

A assembleia desta Academia das Artes e das Ciências pre-

tende representar os pensadores e inovadores de todo o mun-

do, notáveis pelos seus contributos em muito variadas profis-

sões e árias do conhecimento. Os seus estudos privilegiam a 

investigação e a análise nas áreas da ciência e tecnologia, 

segurança global e assuntos internacionais, política social, 

educação e humanidades. 

Eusébio Leal foi distinguido com una larga lista de reconhe-

cimentos, entre os quais figuram os prémios nacionais de 

História, de Ciências Sociais e Humanísticas, e o de Patri-

mónio Cultural pela sua “Obra de Toda a Vida”, além de dez 

Doutoramentos Honoris Causa atribuídos por diversas uni-

versidades do mundo. 

 

EFEMÉRIDES 

Junho de 1954 

Primeira impressão do livro A História me Absolvirá 

 

 

Nunca um advogado foi compelido a exercer a sua profissão 

sob condições mais difíceis; nunca, contra um acusado, foi 

cometido maior número de opressivas irregularidades. Aqui, 

defensor e réu são uma e a mesma pessoa. Na qualidade de 

advogado de defesa foi-me negado deitar sequer uma única 

vista de olhos ao processo. Na qualidade de acusado, estive, 

durante os últimos sessenta e seis dias, preso, no segredo, 

incomunicável numa evidente violação de qualquer conside-

ração legal e humana 

Fidel Castro 

Nesse dia, as tropas revolucionárias fizeram 9 prisioneiros 

feridos, que foram tratados pelos médicos da guerrilha e le-

vados para locais onde poderiam ser recolhidos pelos milita-

res ao serviço da ditadura. Todos os prisioneiros foram ali-

mentados e bem tratados pela guerrilha. 

 

 

 

 

 

 

Pelo contrário, os homens que tinham desembarcado do Co-

ríntia foram feitos prisioneiros e assassinados, com o objecti-

vo de fazer parecer que tinha sido uma grande vitória das 

tropas do ditador com a finalidade de desvanecer a derrota 

de Uvero. 

Este principio de respeito com os prisioneiros e de proporci-

onar tratamento aos inimigos feridos em combate com total 

respeito pelos direitos humanos do inimigo foi sempre uma 

orientação respeitada pelos Revolucionários. 

Por isso houve unanimidade no sentimento de todo o povo 

quanto à aplicação da justiça revolucionária após o triunfo 

da revolução. 

 

CULTURA 

Eusébio Leal, membro da Academia das Artes e das 

Ciências dos Estados Unidos da América 

Dirigindo-se a Eusébio Leal, Miguel Díaz-Canel publicou na 

sua conta de Twitter: «Muitos parabéns. Merecido reconhe-

cimento ao professor e amigo pela “Obra da Toda a Vida». 
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Estamos perante o testemunho de um momento único na 

vida de Fidel Castro e da história de Cuba. Em 1953, preso 

pelo regime de Fulgêncio Batista na sequência da tentativa 

de insurreição conhecida como Assalto ao Quartel Monca-

da, Fidel, formado em Direito, decide tomar as rédeas da 

sua própria defesa. Em vez de utilizar a oportunidade em 

tribunal, à porta fechada, para uma mera defesa pessoal, 

produziu um libelo acusatório contra o regime. Esta alega-

ção determinante permite-nos, não só conhecer a visão do 

histórico dirigente de Cuba, como aferir o descontentamen-

to vivido na época. Trata-se pois, do prenúncio do que, 

anos mais tarde, viria a acontecer, com a queda de Batista e 

a vitória de Fidel. 

 

14.06.1928 – Nasceu Che Guevara 

A Associação de Amizade Portugal Cuba, presta a homena-

gem ao Revolucionário exemplar que dedicou a sua vida à 

luta pela Liberdade e Democracia, na defesa da soberania 

dos povos, na defesa dos mais fracos e oprimidos, demons-

trando pela sua atitude e exemplo que é possível outra soci-

edade, que existem alternativas ao capitalismo. 

 

Che Guevara e muitos outros seus companheiros da Revo-

lução deixaram-nos o exemplo do que deve ser a atitude de 

um verdadeiro Revolucionário. 

As grandes vitórias alcançam-se na luta diária, com a forte 

convicção de que o caminho traçado é o que melhor serve o 

Povo, independentemente dos desaires ocorridos no percur-

so dessa luta. 

 

14.06.1845 – Nasceu Antonio Maceo 

A 14 de Junho de 1845 em Santiago de Cuba, nasceu Antó-

nio Maceu, patriota militar e cubano, tinha 23 anos quando 

a República Cubana foi proclamada, com o grito de Yara 

em 1868. 

Em 1895, quando eclodiu a Guerra da Independência (1895

-1898), Maceo desembarcou em Duaba para se juntar a 

José Marti e assumir a liderança das forças da província de 

Santiago de Cuba. 

Durante os combates, mostrou o seu valor como guerrilhei-

ro e estrategista militar em toda a ilha e efectivamente diri-

giu as operações de Pinar del Río. Conquistou a província 

do Oriente, invadiu Camagüey e, no final de 1895, expul-

sou o governador espanhol Martínez Campos de Havana. 

Antonio Maceu morreu no ano de 1896 no campo de bata-

lha. 
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